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rag.unontos adianWdos

a bandeira  d ‘esta ou d ’aqueila  facção 
política.

O seu programma, com pletam e .. 
a ïheio  a política, não lhe vedará a

400 ijfranca apreciação dos actos da puhli-* 
fá j  administraçSo> o,s q u s ^  se/úo oi/n-

. . . surados ou e lo tr  ados, con form e mc-
.<0 Juvcnjln publicar «se-dm «luas veze*. .

‘ipcerem . s #
i 0  n o s s ^ f im  ou programma, será

por irez em dias indeterminados.

Somente serílo acceitos artigos quo forem 
es«’ riptos cm linguagem decente.

Toda correspómlencia deverá ser dirigídp' 
ao goionto, a rua Senador Loito-

ac/_
Ved'mos as pesgoas quo nfto ttarem 

a nssfgnatura do nosso jornal o '-Hscq do de 
devolver o presente numero.ó^'

tfpmep& 'litterario, cr it ico  e noUcioso 
da lf^m o litterarioo  nosso fim será fa - 
tirtár *e~csiimar a m ocidade p icoen -

se no cu líivo  das lettras patrias, pu­
blicando as suas producções e o s  tra­
balhos litterarios de brazile iros mais 
illustres, especia la jente maranhenses 

Com o jornal cr it ico  apresenjare-* 
jmos os defeitos, v ic ios e  erros  e x —  
iistentes em nossa sociedade, indican

O apparecimento d o  iim jornal, Qs respectivos co rrect ivos . 
qua lquer que seja a sua bandeira, è Como nottèioso, finalmente, tem p o r  
sem pre u*i» passo avante na sen dad o  jfim 0 nosso jo rna l noticiar todos os 
progresso e  dacivilisa^ào d e  um p o - ‘fa d o s  e occurrencias mais notáveis, 
vo. . ! especialmente d 'esta  localidade.

*0  Juven il», po is ,surg indo ho/e no1! V iver  é luctar. ^lssimdisse o g ra n -  
se io  da imprensa desta C idade, e ^ g  poeta  e  distincto cantor dos T ym - 
com prebendendo as dií’iiculdades,jj3iras. c  assim crem o l-o  porque n ’el- 
da actualidade, nho poderá  v iv e r  sob lc cncerravao-so todas a s .Q u a l id a d e



u - Í io í^ m  vírtUOSO'e de"urn es-^ )ra^AR que vioiam reforçar o deetaï
jmento a qui perniuneute, «oB  o coin-r ip 'o r  notável.

G. ü ias jjam a ig  teve  uni só día em 
íjui* üès«>e\s.asse em m eios para e le - 
Fjt*^ terra que lhe deu o  berço.

15' portan to  um d iv in o  mestre e o 
peu nobre exem p lo , havem os de se­
gu ir  intransigentem ente.

Confiados no que diz o  illustre es* 
c r ip to r  b raz ile iro  F ranc ino  C ism on- 
tano, tomam os sobre  hom bros o  de­
ve r  de jamais usurpar ou desv iarm o- 
nos d o  exem p lo  que nos deu este 
distincto eseriptor, quando disse: 
p o r  fito a l iberdade , e p o r  estreüa 
Deus; sâo estas palavras um con/unc- 
lo  d e  verdades que po r  nós deven 
ser seguidas a tlendendo-se  o  pensa- 

_  n»enío iIlustrado., e o  caracter àlabasJ 
triuo, d e  quem  os íraçou.

Muito confiam os n o r ^ p e i t a v o l  p V  
b ' i  c o  que sem du v/da nos' ^uxiliatâ 
condignam ente, no desem pen t.^ in^ j  
nossa missão.

m a n d o  do  r r e s m o  i ' n p i f â o  l iO c h a .

A iodos, QOhsas curdiues taudüçOcs.

C a m n r a  .T lis it irJpa l

No dia primeiro d*eatn foram ree 
leitos Prezidente e  V ice Prezideute 
desta illustre corporação, oh nosson dijí 
noa amigos Cupitão Jt.ão Caodido Fer­
nandes Lima e Major b lp idio Ferreira 
de Souza.

Nossos parabeü8.

4

iWajor 
í i tü n o » .

U c n e d ic t o  C n n d id o  de

a-Guarda o leito esse nosso ímpurtaute 
mígo.

Fazemos votos, para o seu prompio ros- 
tabelicimento.

O TYPO G RAPH O

C h e c a d a s

De trez cousaa elle go^ta.
—  Conver^-ar com o patrão no fim

3 cada semana ou mez.
'SlrLanscripção do jornal que com­

põe.

— Visiíâ moças na typographia. 
Trez que eife não gOsta:
— Pasteis na composição.
— Trabalho avulso no dia do festa.
*— Visita dn lavadiira.

Décrie o dia 25 do pasrado, achão ( 
ü’estH Cidadg os Surs. /faphaet Ala-I, 

cedo e jovem  Demoathenes Alacedojj ^ rez 9U0 *-*lle u«o  pode 1er: 
aquelle irmão e este fiiho do nosso a-ü Sorego de espirito, 
o j igo  Coronei Macedo.

Tam bem  chagou a 27, o sargento Jo. 
ão /tocha, filho do nosso amigo Capi­
tão Rocha, com um contingente do 10

lí

Roupa: bruoca sem eacaruir.
—  Amisade aos revisores.

PENSA M  E* MT OS  
A  virtude 9 o bem estar procedem 

da direcção quo darnos a nós mesmos.

»er

«



O J ü V E i V X L

A opporíun idade é unia condicçfto dc 
soude. í4*híoi a so lidão 6 salutar.

«Riiüo dc 1'cutliterblebou»

!

L  LITERATURA.
De Joelhos

Minha Se uh ora, cheia de graça,
Nos vossos olboi ardera dous cirios; 
Piedosa Virgem J quando cila passa 
Seus passos deixam rosas e 1 y rios.

Meos olhos aoguem-n’a-de rastros, 
Meos olnos seguem-n’a vencidos; 
lia no seu corpo brilhos de astros 
Perfumes do amor nunca fruidos.

Virgem Saulissima do meo amor, 
tlaixa os teus olhos, olhos bumdictos, 
Ileza o Missa l  da minha dor 
Na Músa Negra d‘estcs Waldttos.

Este meo livro, n3da mais ô 
Quo a historia triste de um coração; 
Jà nSo tem crença, jà não tem fó 
0  Sacerdoto d'e3ta oração.

Qno os teos olhos sempro yoiíados 
Para o \zul e para a chitriòra,
Baixem agora, olhos amados,
N’om ruido alegre de primavera.

R.iixerr* a 1er os meos Malditos,
Keit*.$ á luz de uma saudade;
lia u'ello sonhos, sonhos pioscirptos
De uma velhice sem mocidade.

Minha Senhora, cheia de graça.
Nos vossos olhos ardem dous cirios; 
Piedosa Virgem l quando ella passa 
Seus passos deixam rosas e lynos.

Para o Santuário dos Malditos

(Do Club Curitibaoo)

Perdiío
Kl.LA. «...

I

Funereo peito ti filou nm rlzo.
Angélico o puro cheio de compaxão,
ÍDe balde siogido pelo teu olhar;
Pordoa virgom so li amoi, p6rdão I

Fostes ingrata e a magua doixas te 
Funesta o amarga em meu coraçáo, 
jMas so fui ousado em ter-te amor,
JiDesculpo o erro. darme-bá perdão t

rN5o sou poeta p*ra cantar-te a lyra,
Nem sou da noite a subtil víraçào;
•Mis se roe vires velar tnstonho,
■Díii*me senhora, çvhumilrie perdão.

Nlo »ou a £3r ‘ jue respira aroma, 
fiem sou r.m bardo p’ra soltar canção;
Sou utr infeliz, que «em buçola vago,
Soy ÿôbre miseroa implorar— perdão.

tNlo sou ar. passaros qne voam no ar,
Nem soo querido de um peito, oâo;
Sou recente estro a estimular sombrio,
A doce luz do teu humilde perdlo.
Alto Itapecurfi— Picos, de *898

D. Carncir9.

Á  ÿ .  S o í i é ú  
;Sou misero e pobre, náo teoho ventura, 
Não tenho descanço, só v iv o  a lidar;
Nâo tenho no mundo um peito q ’ ame 

jQ u ev id a  tristonha, que duro penarX

Sou pobre, sou mizero; q* importa es­
to mundo.

De gosoa pròfuddos em noite" de orgia?
Eu durmo em meu leito, tranquillo o

sosinho,
Não tenho ventura, mais lenho harmo­

nia*
O  Col: t ”  

ulUmo. Yiv^nda a fazer com qm*
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Era uni a ve*. Ella brincada, cnlri f; *ini escr:ptor frmcex dôfiue 3 mu Hier da 
|ir;ujoK tmili-adot* do bouiuaa; cntàp J  fono» scgmuto :
brisa pas^ava lsniampute, bulouçandi
a iir.iütio arègem.

Fo i u*t;8Hji hora de doçura, que eu 
v i  a Oelina, linda v irgem  aiP-iga c com ­
passiva, cab-lloH pretos, com as trança»- 
presas na fila; era um anjo 1 Logo  que 
ïivintei a linda virgem de cabellos pre­
lo » ,  eenti no peito palpitar de amor o 
coração.

A  eesa hora cantavam alegremente 
cm sous celoiros, liodos canarios; a 
virgem começava a olhar-m e com es­
se olhar doed c teroo. que só è perm i­
tido, a dois felizes amantes.

•9 • •
A virgem :om o et .poeta, meigos c 

dolorosos cantos desli&wu para a ser­
ra, com uma voz teroa evmaviosa^ 
qual liudo cantor d o  bosque, o* rou x i­
nol. a' a,n

s * '"
Longe e muito longe, ouvia eu • o 

sorn do uma orchestra quo lentamente 
retinia, e vi então que n’elia era e x e ­
cutada, a bonita e linda walaa denebo- 
ra.

Solieira. 6 uma flar; casa *a. uma so* 
jinébte; viuva, uma planin ahaudonada; sol­
teirona, ut» a <*riri>iMdi ira .

Coroo solteira <5 um problema; coinn 
:axa»la, uni premio*. cwno mâe. uni anjo; 
omo irniJ, uma cous;»; cum» amauteî uoa 

lu.ro; como sogra, uni demonio; cohio 
madrasta. 11m inferno.

floila. é presumida: feia, uma nuvem. 
Morena, é uma vtrgem; loira uma di­

vindade.
Casta, ô um altar, pura, e uma imatfouj  ̂

vaidosa, é uni enjrano, humilde, é utnacha. 
do, ciumenta, ô um cilico, amaute. umt 
eden, economica, uma fortuna, gâstadciraa 
0 maior castij?n que ai pô-le dar ao lm- 
mem (pie, coin ella se ca>e.

A rnulber para o homem é: —o trabalho 
0 o dosvolo, o valor e a força, 3 honra o 
a fortuna, o peusamenfo e a aima,

Em fîm, a mulher foi quem ensinnu o 
homem a amar c a odiar, a luclar 0 a so | 
frer, a pensar e a conseguir, a crlar e . 

tar, a viver e a morrer résigna sempre 
sorte que lbe coube na terra.

F. Enne.
(Do Vinte dé Julho)

Um cabo  de esçondra fazia a se­
gu in te  conta dus cavà lgodura i que pro-

’ * , !;poroinn«ira para as bi«u«‘teu>.'
[S essa occasiao aehava-mo pela sor-jj __GùpilAOj cnvul l « t f  l è u c n * .  égua;

lo  bastante separado, déss" am or pu-jj^jrerCH% niùcho;trez sargento»*, trez ra­
ro  e  dovino, que a muito o  bavia  noijbões; «  o c;»l»o que assigna, bur~ 
neilo  consagrado. 1 To ta l ^ete beatua*

irru.

i

peilo consagradi 

Anio-a muito coufessO; amo-a com 
eese amor puro esanto, nascido de 
dois coroçùes filhos dos campos. 

F. Barros

(K x tra ido )

Impresso na typographia do «0  Mu­
nicípio»
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AO INCLITO MARANHENSE

DOUTOR FRANCISCO DIAS CARNEIRO
Pelo 3° anniversario de seu prematuro passameulo
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v  j  y  y z m h
i »  '•*. (■'•‘íh ic ík ç o  I ) i : is  U n r i i c i r o

í -o .7 p ’ çla f t c p  Ire z  nonos qnc  a í*a-
• tr urunl enat* i e ' -e  da pn^nnr poli 
lU - a lò r  de  ver  sem  vida o >eu illustra 
lo '  i i lho , i^ojo n o m e  en c im a  catas li* 
nba*.

Km  o D r. F rancisco  D ias ’ Carneiro  
um butalhudor incansavef em  prol d»* 
honrn, da e iv i l isação , do c re d ito  C pro- 
K re .^o  da terra  que lh** ««ervio d e  ber- 
y*>, fundando  fabricas de  teçidon en 
C-iX a * ,  e j à  d « ío n v o lv p n d o  a m oc id a ­
d e  na cu ltu ra  d ao I c t t 'a 1*.

'  rano i*co  D í«h , m orreu  ? 
iN*'-0 . p o rqu e  jam a is  ne caflarSo a v< 

,0 o  o em , q ' e » te  i l lu s íre  e  in o lv id a v e l  oi- 
■*-. • *! to flOüho *t*r um dos protsgoriiataM. 
D ..i j  l iou -o  e.-ta g ra va d o  a o *  .'.oraçôe*- 
dor- bra/ ilc iros  Io iío , nunca p^de  »e  
c< nfiidyrudo’ uiO:*to ou m esm o  esqu ec i­
do . '  • 

D ia a C a rn e iro ,  e ra  do tad o  d e  mui 
tos p re v i le g io s ,  non quaes não pcu de  
ser igual id o  por todos d e  seu tem po  

Dias C a rn e iro .  e m  um p er fe ito  va- 
te cujas producçQes -»;lo p -r . Ia - ,  •*a*- 
quaus u b a ix o  tran screvem os  uma d 'e l  
*aa.

O • ! ;\Aó »*r»í Dí»m C arn e iro  dm  ini>- 
'r<-<jí(>r «i., nm> i<lal<» ? não era un» p ro - 

r ò a o  • I • ■ 11> *? nfio « r<l Um C.— 
cravo du .lever  ? não-OrU um a m ig o  d»» 
Ira ba! bo ?

S im , era , e  m orreu  ?J 
iS’AO. não m o r re u ,  a inda  v iv e .  po is  v 

seu . or| o  j  >x mu Io , p o r e m ,  «S u a  m e ­
m ória será  »e<npre uma e^ tre lla  lum i- 
nuna que . não  é  poss íve l a p a g .w -s e  J -  
ante dos  m aranhense* .

M.1«, j't r n  Ic 'iipo  '’ oslc il lu stre  C>-
• .At» mu lar sim ro<e>denci-t , ara « »  

«•fiiiô s «.Ibereas, , i* li ih » de s»iit*fa- 
/,er a vontade d ’aqi.ej e ocr supremo.

«O Juven il» tom ando parte n a jua ls  
recordação xlo quo oom duvida
levem  estar poftsúidos todos 08 cora- 
t;f>es maranhenses. . envia fervorosas 
prcçcs a Deus p ô r  seu eterno dcacanyo.

Perdone-lhe Senhor
i’ ra um anjo dó lusc ! tia Inrgjt tnlha 
Ksquecou se do ce**, o ora partilha 

l>a vida o torpo azar/ 
lac*— lhe, senhor, um riso por pledado 
\o >»*ijo. qut* ,io charco da vaidade 

Deixou— so enxafurdar. 
a miséria do pobre afflige o onlucfca, 
Mas sons irritos «1»' dAr o povo O.-**,*..

Chora, no olia chorou;
'•'i/a Î . M a» fufelU qtsr* o \a&ahun*t >
\s brancas vH^tes-n»» na d *•■* n.mv.l-* 

yoírThd.» ihHrwm

t

it -iru ih iT  6 < a  ceUt.
TviBii as core*? <!;« u»Ao «j’ «o'hhprínto nõli.v

O incentivo d«> amor/
•S'e cils 6 oohre—6 de um anjo a iumecem coa. 
■>o o homem quo ella adora adesvlrtua, 

Perdoae— lho. senhor*
Klla, Inoocente j»rocurava amores 
como a abelha procura o mel nas flores, 

a o  ralar da roanhft/
*>’e f«*l achou que o  pe>to lhoenvenona, 
'horemos sobro a • ol»re Magdaiena.

A a ’ e  hn n* 4s:i i mft
\ tenreu rts v«*zes iVn^a s-*'*»o •» Io l<».
! nA«» ii'u » ó h i'i' • -a «I* t*

Kirar li-» aza de hií 
n’ .*1Io  i>or«*m  n v ín »«*m  ti* a Im p u n i.
^Wibnr. [K t r q u t f f i j t t M - t o  a inaugura 

jDas azas <lo anjo assim /
K eterno como a dOr cpso véstlpío,
^ue lemnra a  cada passo o a lto preát/Klo, 

Quo «1- tiiivn J»oK3<-m> s 
•oiiio já  m n ivba  o abandonada rosa 
/nda so lta  perluaie. Inda 6 fermosa 

K entretanto m orreo 
••»*ra um anjo *io luz ! da lam a trdha 
.Ãqueccu-so d<. c6o, e ora partilha 

Pa vida o rorpe azar / 
vae— lh»*. Penhor, um Hro por piedade 
\o anjo, que no charco da vaídado 

Deixou— se onxaíun lar
F . D ias Carneira



r̂_i uiu hO>riscnl« <ln prokrroífto^. »
| òn ! !>.»tri.i. chora e chora* ««ninrrt. qw**| 
n pvrda £ «rrepVraveJ: «* cboi*^nio> iodo*.,
. - o m*f??.scos.-i fu au- j do vgueraodo >f 
!)<js Cnruojro.

Í7 — i —  00
F .  15 urres

lembrsdo 
Cornei*

F r a u r U c o D i u n  C : u * i » t i t o

IV<?ía >o Jjt /«• njnis um anno drpoís \io 
HMspHra lo f.dlecnmujio do ilHi^tro painola 

c j j o  nome eucima es»as liuhas.
E* i.min a rS.>i- í|»u* compunge-me a alm» 

oeste momento, »]tio nem imiho expres- 
sfíes para t*.xpandir*mo; mas. com as la - 
grimas nos <hos. e com a peu na » mola
i;c coidcik r.jo. vou ftm poucas pal^vrae 
compartilhar d=j dor que naturalmente 
J<*vo hojo conste;nar o coraçAo «Ia Pairia 
maranhense.

Enlutada ella com o hoje deve estai*, pa­
ra recordar a memória do ftOio im ante,
h u a .  Scbúi jx iz  :& +  j - ,;, -• !-,• i r><)rmo-----v °  BW  BomnQ ddrradôiro.

o perda ó irrenaravel...r, _ . MUimu I IWid W’IIIUIU O---- UI33 OI
O  .Ir. I o » .  Carnulro <ra um pa-rioía A la iJ  l8ado 0 iu, c60s,#riwd0>

dedicado, um poeta « . f r n o . m o  «n u . « , m | A mllI3 d0 ^  re p ía M a ;
as suas inúmeras o va í osas oróducrõas",» , ,_ » — .h, Deixa odt» por cs irada um— luzeiro,muuo at r.iluu^on a litieratura bcasdeíra . E

Era «U<* nm trabíUador mcan^vel. po- *Tio cô.}o üh, morfe lrigMta! Com desdouro
(fo p n .^ r ^ » »  o alevantaaienio moral e .n > v .x a o c  DO sepulcro...... com chavo de ouro
M l » ,  I,Ml <1,. (na .erra ualai. quollo poeía iu u »  rlal. <le lealdade

l*ot assim quá deviJo aos se us esforços:)
oon>?giiio levantar oin Caxias, smiv >uo<ns W  spu ttimu'p .. ;de dôr o de sandade
fnh.icaa de tecidos «pio- u i j . io  U »u i  v o n -Oerra.no Kòias u« pranio* de am./adeonrriiti. «àtr*. /» ....._... . . i

S Q K 8H W
(Nr» túmulo de meu sempre 

t o, o  illustre l>«* Francisco Dias 
ro pele 3® anoiversarié do sou prematuro
passamento../

*}*> lucio, coberia a pstria bra/isêi.';;
Chora o povo seu pranto amargurado 
Por quem boje, tis campa repoosado.

41
v

onrndw para o  pr<igro.-»$o industrial 
iior-so eucrido Balado.

Couio poldico, oia o rir Dias Cnmèiro' 
um c iie fe  moderado, descntiodo 6eir»|-r< 
com cai «na e denodado patriotismo as altas 
questOos poli tecas ou adootnisiraetivas do 
seu H.ii/.* innlo qon cb «gou  »>0 domtoi<

ÍImperial a r«*pre2e?dar na 6'amaru nos De­
putados, o  uosío muito espejançoso Estado 
oude cousokuío eleral-o no conceito publi­
cs. encaminhando-o verdadeiramonte pa-

e ‘".Q*jû leaho o*i» vida como thesguro.

I 17 de Janeiro de 1899

Joaquim  D ias  C a rn e iro

Impresso na tvp. do « 0  M unicíp io »
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Tributo dc. venernçfto dedicado a memória

' b h

I n ol v idavel Ma'ranb en se

D íiu id i i  mwom d ia s  m i r o
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P r r ío i i i f o  lL .iU fr.ir io , C‘rilí«*p <• .^o I ícíono
----

vivrr é Tttríir.— ti. Ziin**

96e«a .% <-io «-ert~ l)iS 'E KS  )S II
.í

Por fito  tt Hhcrdaü-: r por r.<(rcl!a JJetis 
B-'rniirino ( ' íxm on ln n o

6 £ R V1 ?! T E—  & d o r  /<zo õ í a f r r o  s

A s ’.:"- /ífâE l-rp&ftAS
P<»r u:u n t . » ..........
IVguuieúb.>s ádlanladóa

......... 400

‘ii i lad o  em umn cama, vc diariamente, 
ífsiia esposa, cons'rangida, âempro a rualdi-
1 zttr 3 hora «lifeliz em queperante Deus, 

uuio-se a um ente que não toma parle na 
vida social, e nem pode prosperar como 
•wi trabalhadores; vè seus filhinhos a ro-

Í iarerii pulo frio chão, soltando doíw^oacs 
n r,  pedindo que lhes sacio com um pe­
daço de p3o a fome qute lhes devora; po- 
raote iào irislo espetáculo chora a pobre

es*-

ao

Pò<I5íu<fe às peáèòns q-nèf ’ nffo accMtnrohí 
n inisiKiiat-Ura Mo nossívjorrtal o obséquio di 
iU'vol*yi>r <» presunto unnítf iov,  . . .

o îïït

Ç

,* »» * ( « , • f..

0 Juvenil^,

M ï§ÊÊ$Êîk*6,
Ê ' umà v riu lo.. O , trabalho é para o 

boinç.m uma /oriupa. ’
'.O  homom que iraí>ílba,Mopo que ohefra 

. ao. s»u lar, f.uct-nlr» sempre bejíp$ c *:ari- 
cias de sus idolatrada esposa e as btiKã-s, 
abraços e^aipaveis so/rizos_ de seíis ef/re-jemlim. 
m.eoiJos filinlm; ao pjisso que o. pregui-j 0  hcruem trabalhador pode tomar parte 
çoso, recolhido a umu .casa esburacada em qualquor sociedade e 6 sempro ' rico, o

forte, sadio,, capaz, de affroutar qualquer 
revez da sfcrte; o preguiçoso..vive senspro 
doen.le, Bompre constórnado, sempre no 
auge do deçespero pelo medonho theatro 
e n w jn e  é p ac.tor., í ; . . .

Coitado l Nein viver podo !
Diz ollo--. * OI» / quo vida choia do amar­

guras, cheia de desgraças !
Kepelle-o' a esposa:— Nao vôs m iz e ra -  

vel; que a vida e m q u e  jaz não te pode dar 
proveito ? Bem vô» lú mas és sempre m l- 
zeravel !

,1 -p re g u iça , traz a déshonra, a.infâmia, 
a m izrria; o trabalho, traz o ouro a honra



I' <•! roxo. «> prejí-.içozo nom do ca.-y pojvjca id a d e ; r  elle be m  escripto  e de bom  
r - u r i i  st) <le*id<i j  Mm es'a.lu iltj tnj«er*a, >«>• m a t o  e b e m  im presso. 
t .f ín -S *  ii m »  M d axqiMrnzo.*- jt E * *ptl r e g a d o r — «h e fe  o S n r .  C o r o -

A pr.-K-.içv. noroa répugnante. dé*pre»f»|L „|  /irí**_ide* d e  L o b ã o :  p ro p rie d a d e  
U «qtiolfes qa« lóm o dom do trab«iho, tra?i, |OB S n r». M ore ira  U m a  & C \  "  Ge* 
s.m.p.H p„r í,vi/.. n t l^ r ia  e d e u .re i l it , jlrer.to o S n r .  T e n e n t e  B raz  d e  Q u e iro z .  
M-.olda.lrt / T ra t » ;ll,,H e trabalha tórnpro. j „ o  M u n ic íp io .. ,  o r^ã o  d o  P a rtid o  /fo-
«t tii* n iraha llio »« vtrinrtr:. A niiimva & «i 1 ,

jpur.hcnoo no  alto I t i p e c u r ú ,  é cllo  tnm 
iiem publicado  n'esta cidado, de bom  
form ato, bem  eacripto e n itidam ente  
im pretsO .

E ’ e l le  de propriedade doa nossos 
am igo» Srs. l .G odo fred o  Carneiro &  f P 

I*.*dn<:U>r-clu-ftí O noeflo

qut* o irábalho ó virtude, é riqueza, ó v» 
8 r.

M A I
Ser mãe ó renunciar a todo» os pra. j 

z.írua muiidanoH, aos requinte0. I»»-
vo a ( «'üiríifjría, _• rl^ixitr d «  app^ice-
‘ ‘.Vr m,H bailee em qnn a v 'üii'.*' *ejl 
fi V.íor»^, .. «spirÚoMe excita o o oçt-|j*
PO 30 i.u.í

: tcrco; ü soi, o ventu, a chu 
va, na desgraça dadepedencia do terror 
immenso de que sua saude aoffra c re­
flita o mal na criança; b passar at. 
noites num cuidado incessante, 
em íomnos curiós leves, com o 
pengamento sempre preso ã mesma cr- 
eatorínba rosea, j>equemt\m«cia, q 4 lhe 
enjjao sangue Ibo magoa os braços, que 
a oriTraquece, que a enche de sustos, 
de trabalhos o de prevenções— mas _ 
quo a faz ãbençoar a ignota Providen- e,r®* Míl u 
eia de ter feito mulher, para poder »v.i--•<->- 
ser mãe! <• 1

Julia Lopes de A Imeida 
[Do /ílto Tocantins)

j j ín lg õ  .ç n?. C a p i tã o  SèviQrin j) J o s é T e i -  
jXeirs e /?*.<i&c!or Crcreníft o

ã'« ac g u w  dss vüjgíta; k nSe' nosso am igo  Capitão
Ia m bom  
Cândido

Fernande* Lima.
Agradecidos, esperaiT.OB quo conti. 

tinem sempre a honrar-nos com suas 
ügradaveis visitas.

Clirg-mtna

Chegou no dia 13 deRte a esta C ida- 
le, vindo de sua fazenda aÉstroito»», 
Termo do Mirador, o «nosso distincto 
amigo Snr. Capitão Severino Josà T e i “ 
xeira. «quem affcctuosamente compri ""

Sn lit ihn  n o b r e

I
I Tambem ohrgou a 31, o Rxra* Sr. 
Dr, Sabastião José de Magalhães lha- 
jga, M. D. 1* Vtee-Govet nador e Che* 
fo de Policia do  E6ta<io; S. Ex* ve io  
| «companhado do seu Secretario, o Sr. 
.Capitão Fr»nci-*ro de C a^a lh o  Serri*
|e do Sr. Tne. A lexm dre  Smitb, coni 
10 praças do piquete de cd\allaria. sob 
|o com wiandod oate* A  S. Ex“ o n suau couimaDQoa osie* A d. c»x O a su*

«A ^ , nna« n ^ 'n°inín..R̂ ««“ «“ «^coH ega .Jdes IiD c la  comitiva comprimcntamos of* 
A Iuipreosa», jornal q. *e publica n*e^fectuo9amento.

/



r̂ vrcr J

iid>i no  d ia  21 d o  p a -sad o , che-i<os quo ;a s.» achnvao 
. i r* • i ^  cr.,,. r.x uieote, o primor*» ô«n! 

la  i*ftpxt.ul d o  /?studo, O S u r .  Ço Com o mandatarlos d
A i

g o u  d
ron o l  Josó  M  *rc lra  Ív u i a . 

N o s so s  o o m p r im e n t o s

r . i i i i i l a n

N o  d ia  í» pa r t io  desta  para  n Cidade* 
d o  C o d ò .  d e p o is  d e  so 1er d e m o ra d o  
a lgu n s  mer.es e n t r e  nós  o  nosso  d is -  
t in c to  a m ii îo  D r .  C ohoio E n r ic o  Oia^ 
C a r n e i r o ,  P r o m o t o r  P u b l i c o  d '&quelln  
C o n .a rca .  L

Q u e  t»»nha, fe t ío  b o a  viaerem « í l o  o qi!‘ 
«ouR^n a r d e n t e »  dosejoK

presos preveni i-'«- 
mo mandante o os ína 
do crime de 26 àl 

Vovtíujbro uliitmr.
c a r n  a v r i l  

Es*e brinquedo» est»- anno ío ffr iveV  
no dom ingo  e terça feira percorrerá^ 
ia ruas desla cidade. poucos mascar íc 
porem be • *» vOrtl idoS.

Avante rapaziadas !

P a l  1 e r  i n i e »  t o
A  1 1 d o  passad o .  fa l le c eu  n ’ esta  c i~  

U lade  O R e v e r e n d o  P a d re  Joaqu im  du 
{S ilva  J fou rá o .  d ig n o  V ig á r io  d e s ta  f  e

.nos tfC
d ia  21. pn r* ío  d e *ta  

T l ie «e z «n n .  o  denUticto;!
JVo r»f 

rs a cidndo 
n ú t le i i ig tm ie  j o v e m .  C a e ta n o  À 'ipauba.j 

G ra to s  pe la  d osp ed id u ,  o lm e ja m o s - j  
lh e  f e l i z  v ingem .

! I Ü O

d ig n o  V ig á r io

ntilia , a p resen ta m  i 
p t í a m e s .

O d o r ic o  B a r r o u

E>to nosso dedicado e importante am igo , 
zeloso Geionte do nosso jornalzinho partio 
desla cidade a passeio para Fazenda Cor- 
rodore* oo  termo de S. José dos A/atlões 
no dia 4  d ’ este/ deixando na mesm a Ge' 
rencia. seu irmSo lam bem  nosso amigo o 
d istiocto  co llega  de Redacção, Pilomeno 
B^rpo».

Deze>amos-lho fe liz  v iagem , o qne vo lie  
breve.

P r o n u n c i a

P o r  desj achi» de tu ntPm pro frr ido pelo 
2* em exe rc id o  de i .  Suplente do Juiz de 
Direito deste Term o, forâo pronunciados 
como incursos nas pena8 do arl. 294 § !• 
combinado com o a r t .  66 £  3 do Cod. Pen 
o  Capitão José Manoel de Macedo, Kirmino 

. Manoel da Silva, Antonio Rodrigues do Sou 
zaf .Pedro Josó da Silva e Luiz José dos San

A  ■II«iMfra«ln redaeçflío d »  “ O 
j u v e n i l »

lU*llif»8Íma gerá  a es tra da  d o  p o r v i r  e r » 
q u e  hà  d e  tr i lh a r  e s te  a th le ta ,  se c o t  - 
s e g u ir  rea l is a r  o  seu  in ten to  focundC- 
aerà c o r o a d o  d e  l o i r o s .

E le v a r  o  n ivp l  d a  c iv i l is a çS o  na  no 
sa s o c ie d a d e ,  q u e  ó s en  ponto^ oulnr;5- 
nanto . è  um  idea l pu ro  e  d i v in o ;  p o 1- 
tnnto. o  fim  p r o d u e t iv o  q u e  «O  ju v o -  
n i l »  p r o o u r a  luzer p ro p a g a n d a  c o m  i-.-  
f r e n e a n h e la m e n t o . c o m  ác io  p r e d o m  
nante de  um  e s p ir i t o  c lá s s ico :  s e .Á  
b o n a n ç o so .

N5.Õ . so™  r»llo n ntPORrena, e  f lim  r. 
•Utenuanto c o m p u lç o r ia  do u m a  uoci^  
dade q u e  ass im  o  r o q u e r .

S e rá  e l le  in t e ir a m e n te  n lh e io  aa lu o -  
tas p o l í t ic a s ,  p ro c u ra n d o  s e m p re  n t i-  
t r i f ic s r  o  b e m  es ta r  d e  nos-a  soc iedad- 

Snndo p o is ,  a  «O  j u v e n i l » ,  dese ja : -  
d o - lh e  lo n g a  d u ra ç i io  a par  d e  p e r o ^ f .  
f e l ic id a d e s  e  s ym p a th iaa  d o  p n b l io c

A  os  seus  j o v e n s  e so r ip to res  u m  
urrah 1

Picos, 4 do Janeiro do 1899
PhénéloK
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iitMíur-<l:rji
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<?-C

Ull) Si*U*
entre »è

js r d i i z ï

M j « . . . i l e  ro|)i»ot»i ouru (i-n i voz m yste- 
ti:63 pronunciar .n.» ijciraz tio iuíuj -  * t;• f 

li-A<‘ 1'OUL iáio etla tuftni p nfto po^ro'"
;i i.»t Ur^r-nae •» sou .no»*-.. atirou oie c-nn a í ’ 
[\ 'uuu* Jut delicado* ilvdifi

,  ~ : ’o4"  hel|o. «  d e sa p a re c eu . por 
y '  * ‘.!»auiag.*n$ das Irtxpa.ícras.

i r *■ !i S o li».«i» • ffjiiM í. f.; tx tn  o  coraç.l-) oo ter.

. í - . t l  \ uma d r ÏS «  II...I1* (1 =o de v „ l  M p a r »  c « a .
• Ôfr :.pr.ixivt l Cf taçAu d- suho- i. J ‘ "  '^1 Unha >•» «.«irortdl lo ou pcont», 
priii» v. i ,i _tj - , ,k |i»*áirôi, o .is ovolMnhas rstav.un eiú

U .»• iro <1 ii'-no, «**pn5Unndn pf»la nnin<||?h)>r.i»»o'. . *
*■ u* l» i iu i le é  m w ,  «*•••>'!..ia  ><•. ni ij K .......... . • arosTtMs IH torex. cr.ro mo»*

; * k p .. i«  .rrr»h-)s * a l l i  |> b.»r. (J i^ i-vnh , (j.ie  fc» a »irm wiro o
v «m  ix-s r-.ouu^ooioü ventos da> ar 'or> b. a *!• ma v.-z uiiu m v  a ven:ura dc v e la .  •

• • Jíró urà «Vos paVa repousarou-j P l u r a l  a a m argeo. do
,UJ> .• .1 noite;, as leur as ovelhiojaaâ cn>: 
ct-ii'.inuns batidos, acostavam-so debaix»

- das frondosa* mangueiras; as flores, nur 
cl»3á pelo* raios do sol, d< braxam o cnuh; 
qitaDdo lénueumnto soprava a brisa; tud» 
U lo formava Um quadro deslumbrante qiu 
.-r. o ba‘tVll‘ pidcul dé tuurlllo o poderia 
r u t r a ia ^ f l^ f f lM

Qoipp ora do costume dar o mcn breyt 
passoio, por esta* horas, & margem d.. 

. próximo ribeiro, quo om baixo rumor des 
-xi hVavaso vagarosamente, dirigisme Pur,a 

“  làf.'Ss durante esf* promenudc, aiinbVaíina

[lorteu to io r ib t iro .
Joaquim Jost Te ixe ira . 

Caxias, 15 de Janeiro de 189'J.

m s l ü Á -

linda farde de Abril, quando N. 
VMa^fiegrem- ntí «allltavam pelas arvo­

res os passarinhos do bosque, cila com a» 
tranças presas na Tita qual anjo' encanta- 
lor, fnaiido o cóo, uiurinuroii ‘ baíxiotio 
que emblenn do.a.oOrl. . . *. • 

t Dépôts com iun norriso meigo, voliou- 
«e mui Ü£6irainéoto para a companheira 
dé pífsseio o frãternalmeato beijoo-a eiu 

.iiír-^iikWKM abraços. .n  r: r-
■— «nr Miasis advmnava o que meus olho^|j fcn q.uç roui aubulmenio apreciava a- 

tiriüo de Nór em poncos rnmulos; e verda*jiqnQ||a scena, disse commigo mosmo/; quo 
1 . do, d«: iwWti) it.'parfll r.oií) uma dmihnli», voiijnra « «  al^um dia puder postuli* 

vistidi de.branco, quo so dirigia tamb^n> a*»jo do coração iao repleto dè
.A margeni Mo ribeiro. j|,tnp r. ! -v . ..

Ao ver aquêlla belleza encantadora fi - I »ará sem duvida com o seu amor,

em. l.ifireiras palavras manifesteidDe quo pe-j HoriV d.ftpois, torncu se o tempo rbnvo- 
Ia btia foruiOiura, que tnais parecia convjio; o a linda díu.-a de amores encantada,
a,dás deasas da mithologia, iao achava a- . «acanbu/.ia, recolbtu-se, ao »çn fí,|bloete- 

, . paixonado, o que da sua parto e.^perava ‘ .. . , • . , J?. Barros.
estas mesmas amorosas palavras, o nm.» ------------—..... ........................ — ------------
«qierdüot» poro 6 meu .ousado commeíli _j. l-r.preniio uo (ypo^rapbia  do «O U >^  

. , meuto.-, •• ^|nvcipio»- 0 . . .



JPcriotlivo I í i l t » * r » i ,i « í  < »• I%«ticiono

Viver r htcto r .— 4*. l'o rjtfo  a liberdade r por estrcUa Deus 
l 'm u c i n o  O ix m o n ta n o

■ l . i l i t c t o r i H - D I V E U S ü S  

— .F i ;  i l  3 l ã  j W  & —

A S S H Í & A  7 * & & Â &
r<>r u;:i m o/.................................  400
riigdiuoiiu>H ad ian tados  
• •

«O  .Im em lo i-uWu:ar-M«-há flua* 
P'.*r rtvz »>w> ,*j>a:» ludoterniiu.tiios.

H BER 'N T E — S>&r*/c’c 'fía i^ ro o

•dever.
£xistetn no eotauto poderosas razões pa 

ra qne o professor esmoreça e sinta de“ 
«apegar se da profissão, muilas vezes abra. 

Içada com a fé o «  convicção precisas 
Ij Temos em primeiro caso. as intolfcravs 
>iis roeusageus de certos pais, que chegam 

ve/.0f, * cau'‘l car u professor coui r«pctidas c ab 
1'ffurdae exigencias; depois, a primeira «du* 
{[caçAo das crianças, ainda lâo mal dlngidn

Somt*ato toráo aucciiot» .utijioa n»w £of«o<jjou~tar l>r*itilelro. rlr.id.i <io doieitus, quas- 
eríptoa «m  nn*uuuom decento. ||s«mpre enlre*uo a fâmulos que ostraram 
Ioda  coir.fSpoiKU ncm d.uoru M>r d e n g i d u , ..... ;^ 4#w> .....................*

<\fu
IHÍSpUllU»

ao íi«M«[*ntc, h rua Sop&dor Loi te

Pedimos as pensons <pio n;\o accottareu) 
a assinatura do nosso jornal o obséquio dc 
dovolvoro jirwvnto mmioro

0 J viveu il 

©  f ê x r o f t o a o o x

AqnoHe que so propõe a cavrogar a po­
sada cruz do ensino .Is croauças d&ye^/ja- 
vistir-se de uma paciência' ovange llca^  de 
nma dedicação exemplar, ao ardítò 'éiicar 
go de ministrar a esses pequooo 
inda nas trevas da iguorancia, a irfríâcá 
dora luz do saber e da moral.

CF realmente uma tarefa diflicil 
qne cabe ao proíessorado, e por isso mes 
mo poucas ve*es desempenhada com o tct

ossos espíritos em seu primeiro dorahro- 
Vbar. incutindo lhes tondeucias perniciosa a 

],malévolas, e por conseguinte, incapazes de 
acceitar as licçõos de moral apontados pelo 
profo.\sor, impossíveis, de subjiig3rem-se 
pela docilidade, ã comprehonsâo do rospei 
to, da obediência devidas à escola e ao 
mestre.

Accresco mais, os discípulos ingratos; a. 
indiferença com que em geral sSo recibidos 
pelos alumnos, todos esses mil sacriOcios 
dé que se compõe a existencia do homem 
Otlucadorp^^^se mostram! alheios aos 
? u fTrimrntos.?(^aq^òiÍp quo esgotou a paci-

jjencia, «jue lut 
IfViclima du devel^

^randiosa dois;
‘ï r ’por ultimo, ha,; 

entor arripto c« 
uma rcmnneraç 

serviços em beoeôcio da humanidade. 
Coiü taés"demonstracões» n lo  ha qo

loi quem a»be uma 
fazol os conhecsr a

•

da a fazer com que 
eira, a limitada ot 
a sens incalco lavei

TIJO LMIllLdO v o * o o  u o o y i u u v u . i - u -  v w ^ .  —  * — - ■■ —  - . .
dadeiro cscrupulo que requor tAo Bagradajadmirar^ur v vruíessor wuta-se
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O JUVENIL

fie mu ;ioderu.-*o desanimo, o dei\e do ou-j "O  NérUr’ /'ornai i m p : i I  <pi»‘ salii» 
c *f *i o .Na< ii'iliiciu <li> u. agislet/o oui tod;»|| I;* puhhcldadn na cidade ilo Tluircsii 
a pl< nnudo do sou *rmndioso podor.

IXcvocula I I . tic Mcllo
I) i « Colomlx>*‘

pilai ilo Kstadô do l'iauliy, sol» a liai»* 
lar^&G dos Srs Phocion Caldas, Ueue 
Lemos o Antonio J. A .  Kodrigues.

Agradectdos pela fine73, rétribué af- 
dezejando-lhe longa vida a par cio pe 
nos Ichcidades.

A base principal da sociedade, é a 
fa ni ilia, a fa tu ilia <: O lai;o que uni 
4»d pu vos entre si no mai» ôstreitc 
congraçam ento.

K*- ella o  fundamento da civilisação 
e «em  ella estariamos todos a porta 
de uni abysmo.

A mnllier na fam ília  representa o 
e lem ento mais so lido  e  a la gad o ;-j;» co- 
ino mile carinhosa, e  jà  c o m o  esposa 
idolatrada.

.O  bomem na familia, 6 um lida- 
dor  incaoHavel; mas, a muliier que 
é mãe, não lia a excedc l-a  ncssi hu­
m ildo  co'mmunhâto; 3e ebora. da o  no­
bre exem plo  do ter coin suas lagriniHf^ 
constantes, remediado os se lia maies, 
assim corno ta robe m o do ter ensina­
do a seus queridos filhos a se rom sem- 
pro resignados.

Se vem o l-a  contente e sobranceira.
6. porque tem ella conciencia de ha**er 
praticado o bem, de ter cumprido fi­
e lm ente o seu dever, que ò na família 
o mais santo o sublimo.

Conseguinte mente, sem a fnmilin 
nao poderia absolutamente ex is t ir  so­
ciedade.

P ico s , 6 — d e — t d e  09.
F . Tiarros.

I ’ a  i*< l í la s

Partirão desta Cidadã no dia I f t *  
com destino a Capital do Kslado or 
<os dislinctos amigos Coronel Manoel 
le Macedo e jovoai Demusthenes Mac 

Penborados pela gentileza de suas 
pedidas, almejamos-lhes leliz viagem.

FIM 1)0 SKGULO

J f ò f c c & i o i c i T Í o

S a l in l i a  n o b r e

Temos sobro a nossa humilde baDca de 
trabalho mais um disltpcto collega:

Todos  osidiaa ouvim os repe lir  
.-stamos nos dez ú ltim os aimos i- 
culo.

K* um erro.
Assim com o o  p r im eiro  século o 

cbristãpó term inou no fim dos 1*' 
noa completos, isto è. no u lt im o  
do anno 100 da mesma sorte o 6 
Io 10” sò terminará no d ia  3 1 d 
zemhro de 1000- à meia noite.

Graças à re form a gregoriana ) 
duzida no Ualendario em 1;»82 
O» inglezes só em 1752 admitlii. 
que ainda não ss láadoptada em 
as nações, o  seculo, sob  o  poní 
vista do tempo real, acabará com 
timo dia do  anno de  1900; cor 
dilTuruuva, poréui, que vamos a: 

So bem que os otom anos pa­
garem à concordancia mais c< 
decidissem que os annos conte* 
m ilésimo de  um seculo, não 
bissextos, o seculo 20u acabará 
altnente cinco horas o meia mt 
do que em realidado devia ac 
o seculo 19° continuará; seg 
tempo solar, alò às 5 l i2  hora' 
nhã do i°  do  anno d e  1001.



2 I do Fevereiro

O JUVENIL

' " 1 12 aoffie  atè m orrer !
i',. Dias.

Passa sc li •/•J mais nnn «lata ghiri0S3«'5 o fjye  o  hom cm  deado o com eço  da 
paia o iiu>m> adorado Hr.i/.il. •• promulga I vida,
vfto '!■» constituição tia juvuin itopublic»' !•: aoffrc a1*'; ;r.orrur ! 
brazileira. IjNci» ao menos llio rest* prazer ou gloria ,

Que não seja aoffror !
/i * ■
v<011S01 CIO Senhor. meu Deus, o  que é o homem..'

G on aorc ia rn iu -ae  a 12 do  e x p i r a n te  S in ã©  um  s u p l íc io  ?
, Ali geim* o padecer desventuraao. 

civ il c rcliuinHAinoiitt, no T e rm o  di-jj A  dòr ÔQ gacriric;0 j
S . Josó do* Matiftes, o  Snr- Capm .Jo­
sé' Salustiano Pires Martins, com D.j A  fl«»r ainda murcha no prado
Luiza de B i r r o s  Marinho* Derrama olòr t (

. . .  . ... . „ . . .  O hom em  paduoe. e nao acalma
Agradecidos p. |& gentileza  da pai t i- ( A  |l0rr iVC| d ò r !

cipação almejamos ao  novel par, uni
loclnro bonançoiO.

n i r ^ a d a  

Acha-se entre nós o  nosso disliucto

As arvores ainda seccas, com o inverno 
Torna florecer !

Mais o homem que vive um só instar.te. 
Soffre  ate m orrer !

am igo, ('.Iipiidu l>rr!<»riu PrttdoivDO det Sçftro o homom dottdc OCOmeçO da VÎi’ a,
Sonza', d igno tabelião da V illa  (le S . .. ** «o ft r e  murrer !

.Nem ao m enos lhe resfa prazer ou c ' o -
João dos Patos.

Com prim entam o-lhe.

C r a i i f c r i o  |MiV»li<*o

Segundo nos informam, essa importante 
obra ar.haso em estado deplorável, pois oj 
uiatagal que dentro dèlle existe está pou­
co mais ou menos da altura dos paredões 

Quo o digno Sr. Procurador da Irman 
dado volva seus olhos aquella dírecçSo, sâ0 
os nossos votos.

L ITTE ll ATURA 

SoiTriiucntos
Meu Deus, Senhor meu Deus, o  que

há no mundo 
One não soja s o f fr e r  ?

O hom em  nasce, e vivo um só instante.

ria,
Que não seja ao Tirer 1

Pede o C íjo a l iv io  para seu noffrer,
Uo baldo ó  Deus Clemente /

Não lhe ouveã o da rde jo  da ga ló ,
Oa ochos do dem en te  /----

O corpo já  eatafado d o  aolTrer.
Iiuo ii lha-se  o desgraçado 1 

Mas a vóz que lhe dó a l iberdade ,
Não attende o seu estado Î

\  dorm ece enquanto tudo è calido, 
Dosperta a murmurar !

Antes a morte ao ingênuo m endigo. 
Que a vida ó só penar !

Soffre o  hom em  desde o  começo dn
vida,

E soTfre até morrer l 
Nem ao menoa lhe resta prazer ou ;

ria,
Que o3a ''Cja soffrer J

Dias Car r. «iro



O JUVENIL

Uns di.i cni qui; o eco azulado era 
um «muito de purpura, en fe itad j) da* 
liirtia liridfla COie-». lí«-iilia Ijlia! 
gincioMi, corria P*-'lc»** bonque*, ft vnr 
r-p •ipanlmva as b'»rbol ta* que v e lo s - 
monte pasmavam.

Belina oom o seu sorr iso  de moiguis. 
«e s  ora capa/. du eneautar c mau m o *i 
p « ;xo  «ar, qu©«»i por a Ni pasnanne, e 
tíve^fP occasiáo dp vel-a !Ao cuidado^ 
*n. a fim de c o lh e r a »  borboletas com 0 
j»f fosse if>80, uma preciosa mina do 
o iro !

F. Burros

PUBLICAÇÕES A PED1DC

Á 17 t o n /o <& tiJfna.£*aex
ffoj* n  üe Fevereiro em que completa* 

mais uma primavera acceita um amplexo d•

/ tía C a / ri o
teu amigo

Enigma
— -Al* A l g u c m  d c  F i r o » —

Tendo o todo quatro lotiras,
Das quaes, aão duas vogaes;
Digo mais caro leitor:
São  irmães gemeaa iguaea.

Segunda e quarta consoantes 
Sendo porom deseguaes;
Para quem é charadist-a 
E 'bastante ; não digo mala.

iTirando ?» ultiuia IcUrn.
Urna arvore <ie certo achará*, 
Pondo-a  e liraudo a prima 
lim a afflivão encoulraràs.

S« for li.Io . direita*»
K* bpin agradável ao leitor; 
Porem «e  1er an aveasa 
Um instrum ento; vô q* horror !

L o r e to — Um charama

k

LERIAS

Idessj 
>, V .f

N ’uma visita familiar:
Ramillo previne ao Doca Sbii filb0:j 

lo lá chegarmos, seu Dóca, n3o df 
oeiras, s6 diga o que mo onvir 
nada mais.

Por orcasiâo da /anta. n'utn dei? 
rnfoa do compodro coui comadre 
faz a seguinte pergunta:

Ramillo, vc. do quo gonta mai* <M 
linha ?

— Do couro do pescopo o dos 
pondo o llamilio a gargalhadas.

— E vocé, Doquioha, do quo go&* 
do boi ?

— Do couro do pescoço e dos .. 
ponde o Doca muite serio.

Safa Î

to­

urna senhora, prestes a dar a lu* 
ma A'óiió, do 4 annos, o pergunta:

—  Dízc-mo, mau Dlbo. qual prof« 
um irmõosinho ou uma irm3stnha *

JXÔno pensa um pouco e, rocOf 
um antigo ideal:

— Eu antes queria nm eavallo t

Impresso na typographia 
n ic ip io » .
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